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K1110D1C0 POLITICO9 LITUARIO  E NOTICIOSO 
R• CUNUiU, v,S UA ASSMN 1 UrtA 

t , , Por trimestre £40 rs. • Pitt.ÇOS DOS ANNU\C1OS • 
VTI S);I•IP 1'rLL71CU de porte •'GO`" Na mesma casa recebemTse annun-s A 

Numero avulso ;0 „ o j cios e correspondencias a 30 rs. por NUMERO 21 
Assigua-se em Liarcellos, na vaza de ^• QbINT•t-FF,11irt i D UU1 U311U DE Ib$1 2• linha, com aLatimento aos srs. assignan-

•§ A. J. Monteiro de Lima, rua Direita. •tes da 4." parte—aununcios rel•etidos 
L5 reis. 
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j2.1éCCl➢ós, 12 

JAN'T'AR REGENI•:DADOR 

NA APULIX 

(continuado do ntunero precedente) 

Snr. Redactor. 

Agradeço-lhe a publicaçrïo das 
ei ri endas cola que rCctili(luei os 
erros sabidos na primeira parte da 
minha narrativa, e registro a pro-
messa que 1110 1a7 e o compron)is-
So (lac -túni;t de - laser sabia ém o-
pusculo esto prirrloiro frucio da rni-
ilha perua irinanada c0111 a elo 
A nlonio José. 

Vamos desde ]á partir para, o 
Porto a faser phutugraphar nossas 
cfTi•ries na União ,ou no Lliel, covil 

-tantas provas gnantas os exemplares 
(rue v. tirar da nos ,-a obra, a fim 
do ead•t uirl dr!llc; levar os nossos 
Syni iathicos retratos. E, necessario. 
E1 parte a modestia, que se tornonl 

coallecidus nossos Seniblantes e ce-
lebrados, como conhecidos e cr,l0-
brados la o L' la0 Sendo liosSOS no-
mes e pernas, para fl uo ua fra-
se vulgar, que tanto usa o meu 
vcsinho da Esquin(i, ( o mais ele-

11 o t,11i111)o 
Os • ra•al•.aflalc ( 8Yc 'ísec•➢➢a. 

Étl n;to conhcr.+) nada inai, fi)rino 
sn do tule o; ,n,rabald,,, lie V11cIla. A 
aldeia iliimunda, cí'uma 1;rande he(liint-
[tea repuouante, Seutir_se. cnver•o•thad:, 
na centro darlut•llas bellezas Gonu flue 
a natureza a rodeou. 
A Lameira, o coração ' tia aldeia, 

urna pe(laena a1.11ntlda, ondo os ba-
nhista, e.•pairecem n'uma brande pro-
ltliscuidade nauseante de porcós, de 
galinhas, (lu pobres preme(litadamente 
andrajosos, inostraudo elra'as re1)ellen 
tos, cuidadosaniento conservadas em 
Proveito do seli pCl' UiÇOSO viver; nlas 

as piysa;;ens que circuuxlt)rn este chi-
queiro suo d'unia 1)ellcza,encanta[lor;ri 

No alto vé-se ;o chalet, mandado 
construir por um ing(cz, Vilby creio 

game de nossos correbniollarios, cor-
po gentil ' 111 que lanlaS vezes Se 

provaram os vestuarios dos phari-
seus do [! lio ) a letra dig(i com a 
careta. 

Tambem ] ire abr•adecemos, snr. 

redaclor, o ter procurado, e pos-
to todo o cuidado a esse fini, que 
a COntICllla;:ã0 (,Ia (1(,sei.lprb;'Io do Ci ()s-
so jantar publicada no altim() n., 
do Barcellense sabisso finais corre-
cta do que a primeira parte d'ell;l. 
'Tosteinunllo rios (leni v. u'isso de ter 
loitm(]u em consitleraç;to o pe(lido 
(rue Ilu, Gserarnos de 'zelar nossa 

obra. Ainda aSS[ln, por•éol. 11,10 se 

ar1Ti)1'e•C11t;1 ell,l I111CIralnl rito is (' 11111 
de manchas 1vpographicas, pois 
que lhe slnniil o coml)osilor al7(1-
inas corr•uur•)es e liie trocos a!-
,nuns o o Cri] ca n, o vice versa, co-
rno se, fúra tudo uni. rela; n~to LI-
lemos disso que sito cousas de poli-

diz 1,'0:11;1. COmil " di'I, o lneu pro- 

Clirat101' (Irie talnbem rneite o Seul 

bedelho eni latim)= de rebus mirai 
ruis rr0tt crarrlt preator 

Ponho ng1rí1 ponto, slir. reda-
C10f'; p:lra l)I.Os0 0 1111• na, nart,;ltii'a do 
Ianl;u não uh•t;llrle teres) cslranha1fo 

tronxcss e, a p1111 tco e filo 
Sen jul-illlf ;11;-1'líns do.i ITlL'.Ity COi'I'C-

li• ionarius politicus atluelles mesmos 
que, 1'l`CilS;ll'aill assistir ao bi'odlo 

e criticaram que elle se désse na 

eu (rire se citaria, a_ dominar o rio 
V:zella qne erir riiuitos (n•;;n'os se dos• 
penha em pequenas c;rtaralas cipo 
mantos e, flue ei)i outro .s corre inaniu 
CUM llrtt 3It$•+lU'rl) Iní?i•ri1 1)Ul' • 1!ntl'e n 

as suas in n•gn,nS viço,rrs d'nn)a verdu-
ra t••)nst,lt(In. 
' Uni e•cril.,ttn• el(`gaute. !:). tlnlanit) 

tia Cust:1, nn Snu livro, hojt: já rara), 
intit1115do—IVU Mili110 -, des:'revo as-

sim os arrahaldOs de Vizella:dois vt`r'd(!s (fie modo que 
«Bra nado o sol, quando no al,ril' üos ufl'erecia u;n nl,,tiz d'c odofeito f`r)-

a )ancha do inou quarto, ;!) 1't'i InS rD OStadU e UU rnCti) ,. Ver 
til) ã formosura da )itloresca „; (f,, ttr.ua css,l vt r 
aldeia. 1 doca s(u'„i,1 , t (,., icjl parochi;ll; I)r<ulca 

de •j•rspe, toado á direita (mia 11Luü-
alat;ï sifua[la numa I)ais'1• cie verde,lante; ;ï esquerda 1111[ qu;rdra-
«.•o lon•e uru semi cir(ulo dt, cor- do de al,voredo e casas do, diversas 

ddheir,is sillzentas roinpu'tlia o fnndt) c81'es matisando ora a planiGie, ora os 
tio quadro. A linha rt!cortad,) n) rx aulphitl•+ alrns. 
tremo horisonte v,iriavn airosautente. « A 'aldeia apesar de siiu;)tta n'mna 
['arte Westt; fundo .era de montes os- baixa, fca sobranceira) ao pittoreseo 
clivados. 0atra parte uni „ ran(le pinllci- rio o as fOrinosas rnarg(,lis que, e11e 
ral. L)o llirihcir11 até .i ahTt•ia a v(`•e- b:)n1w (le, nlsneira rale as ramarias mal'_' 
[ação rtlais iu u• ianttt il••' (lun lw,11s olhos r inaes, CM tinham t ran[1c abundaucia, esten-
tiuham inernoria. No interv,(Ilo t3esde ris deis-se culpo larriras alcatífas. U rio 
montes até Vizella, ponto central, rol-  ideio ew,01)u to caril tanta 

plrilão o dcco a ca-

beça a ninguerri, c por i sso... boas 
noites, senhores urlandúes 1à de ci-
ma.... Não fa+'o pallefla corri vOsãs 

irias sim com os de cá de bana. 

:!palia, .. Reixal-os !'alar!. ('T'eliho a• 
rìin)ha u ]• 

das E;autellas. B. 

1)'lze-mc tanlbem, Gonçafinho, se 
tt'u irmão Adelio, o f;icul,Ou, (iia-
t;ti e flX dos bons enlprcgatJus, ra-

piOo (1 limpo ern todo o scri•iço) ,se 
phde haver colYio regeneradorda 
;crl)ina'!. Mão é, erro corastítuirale, 
ou antes Ots partido (lu fliiuru, co-
rno o seu an)igo, u ill(is.tra(lu e ill-
fluentc 

E' o Lrairac d'rorrrl)to:). troe [) ai .-
tido Ihc conheces tu, menino, que 
não seja o ( Ia isto barria,, isto é o d0 
SOU 1CItCl'('SSC C prOVCllo.)...'TIr'Cn] -Il1C 
a trisic substitui,{.'iro que lhe doiam. 
u ;í ,o:)l})ra ' tia qual erre espera 
ven(I('[' de SU;I Icrl ,i;l Criais all,;unS 

Icilus d[, G•;os, c fornecer os' pratas 
p1l'a al•llrl Ilrllel';d, o til verás CO-

nlu X110 passa as palhclas ao nos-
SU (11,11p0_ 

ticulns furniavaïli ampl)ithe;ltros capri-
chosos, Vt;stid+)s da verdura, afiguran-
do alnuns (1'ulle, estarem suspensos 

•l'ara a csgnerda nina planície su-
17ranccira a outro anlplritiu}att'o appa-
recia-nos tuiZ,1 Gnherl;a d'ar('t)res, crijb 
verde-escrlr0 serviruti) file tt!ctocanipt•s-
tre st, destacava em lindo contraste da 
plallìcir, v•rd•!-esrner,tltl), entrernrantio-

 i 

tu mesmo, olt Gonçalinho da 
minha abria, se estás, ou te lises 
regenerador, que outro vento te im-
pelle n'esse sentido que não seja o 
de á sombra (,o nosso Padana po-
deres batotear e tabolejar á vonta-
de, nó proxinio entr eido abrires 
francos c publicos banzés em ,. que 
hajam direito de e..isteticia as sce-
n"ts mais iiriinuridas e torpes, è quem 
sabe ainda se a esperança de ob-
feres do nosso deputado osso com 
que aguçares o dente durantè o 
tempo (] lie (rue te deixaram livre 
a safra cia milita aseiIona que, colhes 
e i liatola..., 

Só, pois, meu folinho, corno t*UrÍ• 
r 1 de rclhorica Se poderia admit- 

tua tilirirVitiva do ter-se at-
lendido nos convites para o nosso 
fesjini só á ded;c(açtao 1)artidaria... 

Vá  alui já, para que rrie não 
passe o niernoraf-a, a saude que o 
Lunaé\ 1'r'ornpto de T3arcelllnhos pe-
diu para todos os - seus collegas da 
mesma I'reguezia, corri uni bracejar 
i1CSC0IllpOStO, druida além do t;ue 
todos rire conhecem corno usual, e 
Como COSII1Cri.l(]0 Cal'!'Cgal' i?OS ?J. v. 

Do al)usu Oestes não resultou pe-
['lgt) alglllri 1)al'a OS CIPClImStantCS, 

irias r:ão assim (!o desordenado dar 
dos braços; po;s o culrilricnsal sou 

,I;i saltando dentro ((i•a•as, to por porentre arvoretlus, alara os I,ra-

çus dehaiso da 1)onte nor;l, o sitio 
mais pitturesco, c 1•c;iectindo ao Ibn-
•a d'clh) os alstaulreiros, os carvalhos 
e os salaucir(is, oi1'er•ece então a(is 
(iif)us uln linipido espelho e aos ou-
vidos uru dGce queixume pr'odu-ido 
pelo sulíi nlelancoli,;o das saccessiras 
(lued,ls de at;na que nus accurd•lm a 
'saudade. 

aO (rue nos encanta sobrei[](]() 

ern Vizella nno são dcstacadaineijte os 
utontC•; nerll as 1danicies, nem as rnar-
cns do riu capclhar,d-se nas atoas, 
,n tis casa, llc, tc.nts„ tnéio csx•.o;)di-

das nas ranla1e.13, e corno que a es= 
preitarenl•n0 Crlr'ins,lS; _0 (Itle 11oS 8i1-

canta é, a 1)hantartit)4a desh armo nia= de 
todos ellqnentos campestres 
d't,nde brota uln,r tias 1lr<iis forruosas 
harrnt atlas que podem deliciai' o CS'ii-
rito. 

('Co tiraria.) 



0 BARCELLENSF   

visinho da direita abiscoutou um 
tapa-olho que o deixou a vt r as 
estrell<•as ao meio dia. Era elle, se 
me não engano, o Juliãosinho, o dos 
mil empregos, escriva-sachrista-enfer-
meiro-corista, e, não sei que mais, 
mas por fim de contas um verda-
deiro Pedro de Malasartes, milito 
affeiçoado á boa pinga. Coitado!.., 
.ou-lhe o olho que nem uri re-
'ï.w com a cot.ovellada do Lztine 
nrnpto!... 

0 que houve de muito curioso, 
snr. redactor, foi a atrapalhação em 
gué a maior ' parle dos,, convivas se 
vau nos começos do jantar, sem sa-
ber o como 'coilócar as pernas, o 
como ter os braços, e qual o modo 
de melhor se servirem da faca e 
garfo ... Se elles nunca se tinham vis-
ta n'outral.. 0 amigo Badana que 
a todo o momento apregoava os seus 
rconlºecinlentos a tal respeito e se 
abonava com - o jantar dado ao Je-
ronimo Pimentel no Bom Jezus do 
Monte, (a 3:000. réis por cabeça, jan-
tar de que o mesmo sr. Pimentel 
ainda hoje se recorda com horror... 
se fundo o ouvi) esforçou-sé, quanto 
pôde, para põr os convivas em or-
dem, e sujeitar-os ás praxes, tilas 
não viu coroado de bom exito seu 
trabalho não só péla indocilidade dos 
discipnlos° como porque os altos e 
tesos collarinhos de que ordinaria-
'ente usa e com que resguarda as 
suas consistentes e immoveis ver-
tebras cervicaes, o não deixavam acu-
dir de prompto cota os olhos a um 
e 'oútro lado, a vigiar o como se 
portaram os seus educandos que a 
cada momento esquecidos elo ensino 
ministrado voltavam aos seus habi- 
tos ordinarios de se seervir-em para 
comer mais do$ dedos esirerws do 
que 'do' ;arfo e faca. E se alé aos 
assados ainda a cousa foi meio cá 
meio lá, começados elles deixaram in-
teiramente, para a maioria dos tom-
mensaes, de servir os'garfos, e desde 
então em diante só as unhas e os den-
tes fiseram as despesas da festa, e todo 
o osso encontrado por estes 'e aquel-
les-foi achar, antes de passar ao ban-
dulho da matilha do José Lorpa, 
que n'esse dia tirou o ventre de 
miseria, aecominodação debaixo da 
me,Na. 

1 ill . t► 11i11r'►11QS com + I11e O 
trios de a' fazer cota cotlhec:menlo r1a cada ►a quIalqucr preso : seta or, 1r+) ),; Ilo s r•alisc. As n1;i;s gra-
do deul escri ta visto assim Ih'o Il a- I i' , g 
ri,+, causa, corre xt.cnl{, lura- sus n- P • . 

i , 1„ p , vCl'Clla dl'tel'1nln:ad0 as aüGl01'1rla-1 ti' '' `teCü '1{+)+'.5 p'aSStl}1 sem contes-der r, dt,míttir a carctr+„ro, obst,r-
var'emos e frisaremos I)cin que o 
Passo que a maioria da vereação 
Barcellense acaba d(r tear riem se-
quer ito menos o procurou ella a-
cobertar *com as appar.enciàs, da le-
galidade e com a observancia do qut; 
as praxes e as conveniencias publi-
cas aconselhavam se fizesse, Mas 
arrastada se deixar ir n'elle pela, 
C\Wencias de sua depravada politi-

(Continúal ca c intaansigentc posso grt^ro c 

B. das Cautellas. rncntdo dos chcles ('esta.... o 
1'•Ez rnllt expr`esanlent.e o e11. n. 

 „ 8 do art.° 103 do Cod. Adm. que 
antes de ser suspenso ou dernitti-

Rara ,é a sessão da Camara Alu- do qualquer empreVado municipal, 
nicipal d'este malfadado concelho de deverá ser ouvido. 
Barcellos em que a sua maioria E foi-o o carcereiro suspen-
regeneradora não dê testemutlflo c so?.. De modo algum, pois que 
não lavre documento de sua intole- i come !rridencia tio sentido em que 
rancia e genio subversivo das boas - i, tórna o Co• . Adtrl.° &( não pó-
praxes e da equidade, subscreven-`ide considerar nem ter o chamamen-
do a todas as éxigencias, por mats• to que a Camara fez do carcereiro 
despoticas que 'sejam, do adtxrirlis-'t a unia de suas sr',s es, e o inter-

trador elo concelho ou de qualquer ro;atorio inyuisitorial e ariminos!i Dsverr:tnlo., antas d'z•r nst'' 
dos galopins tio seu corrilho poli- que seu presidente e o strr. adminis cri) vez d:; ' sïlc!ics 
tico. tractor do concelho ahi Ilte dir ígiram - le jornaeS rege►icracf ►,:;•s, qu o 

Na, penultima de suas sessões sobro mil e urna cousas scln for-- illinrsterio á altura ú_a f7ravir•a-
foi vietima de seus dislates e fu- muíação ele iceusação determinaria de das-

rores o snr. Antonio tio Sousa Go- e precisa. Aquelle (lep.7ís dc orir,idos aviolentas a•7réssões. A reis áiìli',► ta-
mes, carcereiro das cadeias, ('esta cio Cote. Adm. suppõe e iu)ptlrI a vi-a I)rofunJ.lirle►rte''ná seio 

Ivilla. Suspendeu-o a 1àwos,x maio- cornsigo um processo re;tllar d'acd Iettuietà fat:nila; po'rgna ó ' rn'rrnbrga 
li- ia da vereação elo seu lunar; clara- cusação contra o ernprega;.lo. eoril' cl`ëllril rïão 1l t. eram '•hi,Rar riintlá' a 
do come) rasão d'este passo faltas os diversos pontos ou `c a¡iitu► i•' das lierfe o ace'nrdo nti t6c•antë <í reÍ•': r-
por elle conlmeltidas fio exérciéio falias em alue elle til ll,su, h;•En' tiçã do3'b'•ncsses 'c f vo es` a bo-
de suas funções, e abona►iIo=se pa- espe.ifica,los, e indiciei,,. OU defe- "vérnafi a. 
ra o fazer com a disposiç;ãvo do ti-- sa do empresado sobre estes, e não ; 

-l•ía c a¡•It ai, ári lla 1)QÍe riu;as . fo-
tigo I•r n.° . S;" +lo C.xl. .• ln1.0 t)r)r forma alguma o dize ttt, clire'•. Mas fl, 116i11,'rll:é'mnlistcrtar;:,•sïrô a 
que estatrle como uma drts -attri- eri, d'a,luelle iiitel'rO•ator10.  „ 'r t  rp ►  ` ' ll r• a rt pio de • Se••i,l), o •r71•+r -• r c;-
buições da Camara 4 o Stt,s ei1cler, Passou, pois, a. maioria cia Ga- c tal ili) çur. presiiièjltè d.•• t X111 .•-
e demii ti- os empregados era á.drni- - mira erra sua decisão, po1 cirn? lho' de u1:rlr iro, c p I)icarü) ,rl,' 
nistrasão árarrraicirrcl, cuins veracintert- desta formalidade e óbr1 ação lc- Por•lri;grrl, qúe parle ser o orgZI ão 
tos estejam a C(lip do 1è-3pCCtivn, gal. Alas nem scj nisto £+)i irre(ru- pal'Cicul ar do snr. rnislislro riz m t-
cofre, depois ele ouvidos, quando Icrt• ser procedimento ,.yue tttrllben? rinha. Afúta estai duas follta,,, në-
pratlquent faltas graves, ou se tor- o foi, não pediti•lo iufurrn:aft)es ncrn , nhuma otitr i tleÇenlle o ministerio 
ruem indignos de exercer tis srtris esclareciulentos alguns ás auctorida Iem'Ll•boi on:`íe`aliás ainda ha pou-
funções. , 1 dos juIlciaes a. quetll a lei: só I[)-

co tetttpò ' •c li'.rbl:cav,nn ai, ruul•s 
A falta grave que a celel,errima'curnbe a superintt ndoiw1.a 'das ca-,orrti t; + le polE►tt i ' r;c• retler uíora. 

-maioria invocou para assentar a: (leias e a cujas orderts mui especial- I1'estas a1+Jì1 ►i 1s s"t,) fl;ancameni.e op-
ordenada suspenção, com quanto se mente sujeita os carcerciros,1,'sobre p,s ç;w' ,lei actual niïnist.èJ'io; outras, 
não aponte nas comrnuntci;,ões foi-; o Procedimento tio snr. Antonio de 1lV)s [ i:ali iutc►itliitèilcias; e ainda o.u- 
tas sobre esta, é; segura(]O se diz, • Souza Gume,, em' tal quali4ado, Iras, c►llrct.,•rn-sa exelysira.n•éntc em 
o haver o carcereiro suspenso consu- (lu(,, ellas as mais e.)u)petentes para; `ccinl!rtt.èr os I)i ónressï tas como se 
micto e►ti proveito seu umas tarimbas d►serenl e II)fo►•nr,•rerli a ta) respci aá.. encarno de, tl, fcndor •o movcrno 
da cadeia, facto por• que o snr. admi- to, e deixando de o faser houve-se tlevé,se ser atitt•poslo o, tlç r ) çrrear 
nitrador elo concelho rnancumu- menos curial, menos co►iverl►enle e urrtz situa ão rue j 
nado cola o snr. presi(k.nte da ca- >até menos delicarlarriente....l•, não i l J passou á Iris-

1,01'ra. O ribatidono alo ,r coara ( São agora C:,stor e I'ollux os lhe soffreu, tarn!)crn o avim) o es- •ovcrno ll:l 
nr1¡ rénsa d•, Lisboa é quis► gorai, 

que ainda há berra pouco - se arre- penar ' para asséhtar resola.crïw, que ,• o rii^sino Si; observa na imprensa 
pellavam, corno gatosassanhados, pon- tivesse andamento* . o auto alo ira- ïlás' pròvint ► as.. " 
do-se rnutrtamente a escorrer san- vestigação tomado, ad Ator, pelo snr. i•rot,t-:se aitxl1 ut11 a ciecnnlstan-
gue...) tomou auto de investigação, administrador tio concelho, e sltle : cia irnl>orìarite. Os jornaes, que a-
ern que, sem outra alguma . prova os tribunaes sobre elle é o seu v-a- p•)¡taiiì o n)vérno, s •n rniuisteriaes 
oa decisão dos tlJl.)an.►es a Ial res. lór assetntassern juizo c, decisão—; 

pol• ìhstincio, por (•(!diCaf,••0 Oü,pOC• 
peito, se fundamentou a decisão ca- E que dous ►nocivos e wn,bos arrcui'o e ,. I1'isso se. flc'rul, , u. or 

uo marar•ia. elles nada digno, r, antes ao coo- •j _ I l 
tramo beija tár )es influi,►ln na ► 11aiu tlao dào r,isões, que. o defen11,1111. 

Sem tratarmos de +,nU'ar ac ln► 1 oinïsssáo, é ptrr•entura ainda 
na questão de ser a Cmnira Alu_ ria da Camara e no snr. a(1111t- mais si•rniGt •itiva do que o é arlaci-
nicipal só por seis alve(ri.) e til- urstratlor para procedcre►n eunlo Ir, ab;anifoEìri pnr(lnc, se. nranlfesl;a 
dependentemente de gn;ticlaer qur'i- procederam. Um d'elles o recusar- ' 

se o s:1 S coza G , n••s a receber ''tn,reEtll+• em acudi►•.. lo governo sem 
xa e,►nanada dt. rlta,,111 r11a1S nt1S tr.►'- `,, tCi► I•e n 

t1 • çàn..L4,ü1I11-Se. C t'Clei;alai, se as fo 
des ja(lici;.ar ias, t,In vil U(f, teu }lis- lhas ministeriaes, guc não se encora-: 
posto no art.° ?J n." ••. rio (, a,l• tra r1'cllas resposta aos factos. )osi 
l'en. 0 talvez para prevenirem••abu- 1 I 
'sos do snr. arlmiilistrad,ir, que a tivo>, arliculados pela inipi'etisa op-
iorto e a direito prendia e soltava po.mista co11[ra. o governo. A irra-
,a seu bel nraser• 111.10[11 bem lhe 1W(I)sa oppÌisrclonista 1,11 t,>-,ç aTa-- 

z•►r estendal dos (1,,liclo> c desate-. Parecia. 0 srgundo o bavcr o mos- •. 
mo snr•. Sousa Gomes vota(10 nas os, g nr.ié diarianl•nte o ovcrno.prrL-; 

passadas eleições no cara lida da teca, porque não Ila imprensa, que 
c()rn e11a discula. n; accusadores for-

o pposição• mula, acct. tsação, e os minislros cur-
Duus crimes horriveis e espan- 

lososr... vaus acabe t' e cantinuail a l- ar-ç.... , 
rani,ar-se. Fazem ovados r10, mercador, 

Talvez que voltemos ao assum- crinlo q ►le►li terra a cciusciencia e ca-
pto, que hoje largamos por ja ir be não poder apetrechar-se, de boas ct: 
este muito longo. respostas. dc 

lesta situação; transportada Pa- ri,; 
ra o parlamento, promeite um es-. (lc 

Uin rios factos, que mais elo- peetàeulo lastimoso. E dizemos lasti- r 11, 
quentemerlte testimauliaul o despres- moco, porque aÚna'dos castí«; , quis d1 
trgto do governo, é o ' silencio, que os ministros merecern pelo seu pio- el 
em quast toda a imprensa regene- cedirtiCilto, potros o ( centro do sis- s< 
adora se nota a respeito das repe- tema parlamentar, que vai arrasta (• lo , 
ti  das c gravissimas iceusaçks, ao til`i►mo descredïto. Se ira ímpren- " di 
que contra elle são for•m►rladas. sa o governo não tem quë.ni,,o de- dz 

.y 
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fcn(11, 'nii  ín' sabe rlcfencïrr-se, é fie 
Prez 11rnr°,' jus o mesmo lhe sneçed;l 
no pal`iaixièrito. A scisão, chio . hojt 

•t1i idt•• e infr•a.gnéce .a imprerrstt re-
'ënçradora, lia- ele dividir e enfra-
4jUCçër `-de igual mono a rn;iitl1 e 
f antós são os . artigos (10 culpa, a 

o governo ,tem de .t,esponfler,, 
alue alão atitevenlos como elle pos-
sis luctar lriìi rn(•z ,Segião com as 
itilfìcir{ •;ltlt ¡•;ti'lï►montares. A crise, 
flue alei foi annunciad,t pula impren-
sa dissiflontc, linha is-
to de 1o;;1Cli: o Co11rLncinienl0 ge-

121 de que o governo pía l'igd : til,-
fender•se nora terra chiem o dèfen-
Va- Pam tiro governo U%st.as 
fum,slancias alais valia, mn verda-
dë, alij.zr 0 fardo a tampo em vek 
de re arrastar com eIA alã o lmns-
iQ!'ln;tr 'n'um P" C) de irg11o1nanta. 

Agora se . vê a rasïua, porymu é 
averno procurou arredar da cuaru 

1.01105 os depulados oppo¢.icionistas. 
lfra a ctauwciencia (Ia sua fraqueja. 
°}aarlamclltar. Depois da prorog;ação, 
flue pediu parit estudar' as questões 
pendentes, o governo dissolveu pr'e'  
cipitadarncnte, a camara tias snrs. 
depus os, pìn jn0 ido podia aguen-
lar•-se Sirva +li,cussão aturada. tilo 
dias dVia diseu,•a(1 aceesi iàr? 

h--uni, •deixada' elit ` f;írï<ipu . `t'a'ra s 
libertar (1'esses apuro:;; proclaniou 
Ilas clei0es a sentença. Jc extremi-
nio. Queria achar-SC SÓ, palra poder 
i•rspir'ar E Ase aewa ques se, con-

semmuu excluir ria camart muitos ia. 
lentos, flue n>ella seriam honra e, 

—nlnparo doa symp na representativo. 
11e41 por'Isso til"lhorou muito do Si-
1uaç;t). AP ,;;u• tia 111lo, nato lalta-
rí ,quem aceuse o g:o5•cnm: o quP 
•,c rlão vG ú gnsn o deifewlar! 1; poi 
V0,itura rtig Iras 11(1.3 m:lis acérI)os actl• 
<<talitrt's h; nAé sahir Tem maioria. 
t117e Ú governo fabricou C01,1) laral;t 
affilac;a. corno irnprevidenci;a! 

E' n'est-as ctr,.unistanrüa, rfue c,sisa presidente do conselho de ini-

nislros (; glarilicatlo pelos distinctos 
e i•tilcrarrtes sprviços prestados ás. 
1nstituVés e ;i cansa publica! 1),yi-
rlidarnenl(; nas altas rvg;iõe• Sopra 

11x1; Verto lie iwania, e o de aira-

101,1 a 'rios c ,• íir fito, lornúu ,5e r.orl-
tagioso. 

M ? • 

0 abaixo assig;nado desejando 
`ulfl'tabar a afina do artista Ironra,-
tlo, e prestan'c cidadão.& ióflo Alves 
da l,ima, convicta l►or este meio to-
(lus os amigos cio finado e seus, 
IreIll colho a todas a5 ¡.ressoas flue 
doladrt•. de sentinientos religiosos e 
elevados amam a fraternidade univer-
A a que se dígnem assisAr a uma 
?missa resadaque, por alma, tio fa-
do se na (1e celebrar'l,elas J "botas 
da manhã elo raia 14 do cor ,en-

tt!,.. na i,,rcja da Vencr'arcl Ordem 
Terceira d'eta rifla. • 

13rti•cef{ós, lodo ? ontnbro de í881.1 lia noute de sexta feira para saba-
Padre Antuuiu José ttiiontuiru de do 7 l)ara S do ccn•r(=nte por volta 

Lima. das o horas, r•eculherldo•se o ralancebo 
João• filho de ,111tnoei sapateiro, tia ire-
gwar-de Santa Maria de * Regos, d'es-
íti; cont`elho, para casa di seu pae, foi 
assaltado ura Mouco acima elo lugar de 
i S. Jºão da mesma freguezia. por dois 
iuclividuos ( ao que, se suppõe) que agi 
mo sairam de enhoscada, e desemi,e{;aq-
do os paus que traziam sobro o inN 
liz mancebo, u lançaram ¡ror terra gra-
remento ferido, sobretudo por virtude 
da paucado daria de um dos lactas da 
eaheça,• junto d'uirui das I'untes. 

Acnd,ndo gente aos (;ritos de socor-
I'o ( ué o feri(lo soltou, cnndnrit.l-o em 
hràeus pila casa do pae, aonde não 
judo Wlar, nem filar explicações sobre 
1) alteulado e aundo 6deceu in manhã 
do dia seguinte. 
A justiça iilvrstiga. 

Ass ass$natg 

M11 0-41 

Q1• eaºtSeã•rr•a do, SZlr. •Ja,árr 
A'tAat'es afie H,h!ta 

pretexto de não ter dado « pre-
çeito it enroja» nos ultimas asnos, 
récú;uu o patacho desta villa não sa-
br,mos ser expontanc;lmetltc, se aci,n-
`Sellladu liar « ahaurn, sombra n,^,ara fila 
religião,,, o dar seliullura em sagrado 
ao adaver riu sor. Ju --lo Alves do Luna, 
Ido ~cimo abaixo 1 oficiamos, e 
oflìciiandu nesse, sentido, segundo nos 
consta, an s!ir. presid ,nte. da C unara 
Municipal, nhtttve d'e, ordeira para ROMUIMAI 
que' a , i•pt1lturl d,, h,nn.,m honrado, 
+.aridoso e esti(nado riu todu5 e, so-
hretudo til pobreza, por 'quem 
distrib.11ia todas aa suas ecorlonuas, 
AM abaria na parta tio esn (11rio 
rondo $1• enterrara a,; creanca Gtlled-
d Is serra- baplismo c qw.- n.iu fuss(', 
para toais sal¡wAC tornar• o caso, 
abata a sepuliura no enrr(v• rias uu-
t;';I•, InAs, ;to travez tl ellati,.• 

Smos; o jursts) firn,1 d i Caga 
WAIlar'ia conr Itr mb., a•x,innallhalra, n-
t„ d., ;unigov e irspeiladores dn ltua-
do, e de I~OX d'elud'e aqucile: a 
quem por lnunumhr:t.; VrzZCS et,snw;ir:r 

AS- la,•rirn.ts e lna forno Com a forn cora "( 1;1In1,i nunca i~d,i cif, exercera eu. 

riflado, tia lssuciaç•ui liumanit:u'ia ttW h';I 1.1 no dïa 8, d , mrAnto, 'o 
cellincum de, que era sodo e dais duas T 

rc1'(I, uYl) G;cl'I,),; de ;•+) 11:,1 gumes, confia+fia; d,• .glt,z èr•a irmão. cu us 
1 curtugo (l;t insigne e real c• llagiada d'es +nc•(nhrus arirna d.l vontade injustifi ta vida. 

cada do par oubo posar m o con jri'i-

.n ,'!It +, du . s.•ta di;irr. ara.; sr•rn pr+s-• 
i'rdOcní . dt, cruz c.r a+;r,rfli :olhamento d,, 
,a(11't', ai;lfn Segul'í;lrn para 1, CC111ite-

ri• +, essis-
tl•ntr,.; I',11-Ç tt o ser. adi 1jini;lm I,,r lio Nd WOAma sesta (cifa, 11, teci lu-
cnncr•Ilr+t a 1(:ìn P,ns+vlfir , gar• n., .ignia dosTerrerrus, nina mis-
t',i nwún se re•d SNA IM sepulinr, a que 
;Itr:r/, alia+t;lno;. ah'1'I:1 rm 

(? pi,i' fllr,d„ que a rilgllalaV•, ü Ca(I.Iv,'t' 
f,ll+'cído c:unao o. de uiu r+,prohn 

u,grit. td„ di, l;ui , dos c,idavut'es dt, 
seu; t:u . c ti idões ... 
Auha assim a I Inteira victori:i da 

rasil,, o lio buiu senso, e ria bulnalli-
d ld(u e ( 1,1 l•.i sobe-t; u ze'o pharisaicu 
tti!) (HIS e a COnd(,se011t'11i e Ul,lyll,'.I'aCàw 

da lei (Uou{:•eis,' a sennndá vietoria fui 
ConS4!!j11-'r1Cla n"PCSáaI'la d'aqueH;1. e elll 
;epulllrra ao 1 Ido e, I'cir u das otitr.is 
foi eutt'rr+ul(, (, r;iclavc 1; ci.,lnnu•stanilu 
t,• rerl,'!d ts ;l' FiLI (.lei'i'ìtta com tinia 

doGberaç.,in, sli eut•u, apparcl;id;t, d„ 
ser. Arce.l,ispo Priuulz que ntru lav;1 
dar sepultura ela Sagrado ara Iniarlu, 
visto Ilão ser I,, posto 
ern vida ('tira do gr rema ria lgrujA A. . 

Niu Vem o. eurmnemat'i,,rs ai).r;do 

que hem os dispensa cita c s6 ob^ 
varemos, com(> causa mtlitO pala se me-

ditar, por « curiosa,» que jámo . o pa-
rochu deixou, segundo nus consta, tie 
ir por ocasião de Paschua dar as buas 
festas ao SIV. Jcrila Alves ele Liula, e 
du receber os 500 rÍS coro que os.-
to generosamente, as agradeco , . 

Para ,lssu era eile cathulicu, e apos-
tNico, romano... 

I%Z ao alado e inco aos A'rrw_ 

0 sor, Alves de Lirna pr•ufiadava 
ideias republicanas. 

•a r't::•arla i,o(' lira t do lio:ldk João 
.11•rs'. dc; E,tnta. 

ì',res Cc)Uti'ItC i1ü ilr ;̀al' CºilapCtetate. 

1'ut• ordr,in tl+, sor. adiuitüslrl,l ur 
do cun,relho fui presr, „u mt•lhur 
a q';;u» du assassiaad,r cru Galleaus! 

P,)ryu%' c para . qnc9 
No l,rr,xïrnn numero fallarcm+is so-

hl'0 e•Sa In,)nrtl'lli,ti'(1 1de Inc'i'il'el, e (1,;'$-

d'e j;í P('tl m ts 1>r.)Vidun('ias prnmptas c 
ener;;ir;1s ao .luiz dl, dirritu u 
de—do t,rucura(fur rugiu. 

t•:º•ryàa$áED e 1tH11i@'1it;!ï 

•,a ('l;t't;.ttezisi t•(•  Cill.u' rl,, I'inos 
d'estu t;incrrlho, ar+leu ha dias uiva 
pequena cais°t ou{le l,ariaiar fitado atra, 
{.a'e;ill('aì fldll: fl lr,r,) CBrbUlll•tril. 

Os p1Cs -Cstar;,ln atI5eC1Ie5 

:81te:n4ns➢ea8 

F,r1a t'i11a ['ronca de `; ir:t, fui re-
t;entutnentu assassinllllti uru rapaz file 
`3l lanas„ hran,.isc(, de Sousa, alais 
cunhécid+l por Francisco ria (;uxa. 

0s :rssassinius furam diais, os ir-
rnãos Ii•tpu,os,- dos Furncls da Ríatta, 
d'amido vi11a, ns •quacs, dopais d'ator. 
(la 1' cora pancada; c► iof+-liz, tleitara(v-
;n') aº Tr•j-,, d'onde í'vi tirado j:i ca. 

()  rcvrl.'n° sor. ¡r,cdru Juãu i'imi,nta, 
patacho coifado yu<, ca'a d;t r'i c;guczia 
de S. Miguel de C;lrr•, i 'a, tl',,sle cair 
celhº, acaba tie rernr,,, i ti, osso benuG-
cir,, 

.• 111'e:•I•C•BG;i° kLlf.6D 

-ictinrta de 11;r1a conUé. t iu cr_retn•, í 
tìnnn-si,^ ire di.i 7 do curr,;nt(> o sor. 
Ju;ïo A!scs. de I,igaa, 1,11iteiru, t1'esta 
vilGa• 

darei•, , 

Urra . dos assassínios desappareceu da 
localidade; noutro fui presa. 
— Urn alquilador, natural do Beja, 

sabendo que um lavrador quo mora-
va perto de l4íontemor•-o-Novo tinha 
recebido uma I)orçãra de dinheiro da 
venda de umas propriedade,; foi em 
companhia .de ºatros homem, , por alta 
nono, invadir a casa do referido lavra-
dor, a quero amarraram e taparam  
l-Jocca. queriam faser o mesmo á ínu-
Iher e á filha do lavrador; rapariga 
de Jia annos, de edade, mas esta :gri-
lou por SOCcr)rrU. , 

0 algoiiadt+r' avs•açou fiara a,r3pa-
ri5a, de íxrtahal ias m;ïo, e cila, com 
º maior denodo, a•?a1'1'0u-St: a0 nlat-
feitor e conse••uiu clesarmal i).:Lntão c► 
al(luilador desenvulsou ura rea'olver o 
ele certo rn;ttaria a rapariga sa a este 
tcnlpo nãº ar,cudissem visinhos, quo 
afugentaram os malfeitores. Pateou que 
,figuras d'olles, ou todos, estão impli-
cados rara assassínio de tlrí> rapaz eia 
Beja. (), criminosos furam presos nc) 
dia immediato ao do assalto' dado : á 
c•+sa úu lavrador. , 

N;a frr,i;uezia d'C?liveir'a deste con-
celllo, deu-6o ha dia, um caso del)1ºra-

IIIn pobre l;vrador, ciiarlZado Ma-
noel Pereira viilela, estava r)'uin sou-
to acoitar tym •sºvereiro, e, tendo-se 
descuidado na direcção que a lrrvore da-
Nla tom,lr ao t:ahü• foi tão il)feliz• que; 
i,ômiiando agoelia para n lado onde (,I-
1P, estar;l, apanhou-o . debaixo. mata,,-
du-o instantaneamente. 

1t•aaa;eaa^a••ra 
y.. 

•N u domingo A do corrente inau-
gurou-se. em Villa Ii'uva cle, i'alnalicïto 
o uuvo hospital, assistindo ao acto 
as auctºridacies locaras e um cóncurso 
eraornle cie sentiºraso cavalheiros.-
• Iíouve brilhantes festejos erll todo 

o dia, t)ern c()mn"c10 .noite. 
0 noti-º hospital está em boas con-

dições 6•,bienicas, e é siluadu n'um dos 
I++gr:ucs mais pittorescos lia Nilfa. 

1')iz-:;r_ que n sah da Pc.rsía es-
tá pie¡_rai•audla u nece•>arir• para, no 
pruxirnu unau fazer, uma nnt•;t viagem 
;i I;uri,pa, clurantc a qual vi*itar;i a 
.•ìlcrn alJll a; lt.alia, i•'ranr,, inglttterra a 
lio. p.+uha. • 

N:+u sc . G111a oral visit.at• Portagaï2 
Pois, sr. 5b;r, V. !11. l)erge níuíl.o 

oral n;iu vir al(; agrai; vndc tcrn ln.ui-

ta que aprcndr;r. para a boa governa-
ção rios SCUS estados. 

Assinr uiirio 'n senhor do porïiar 
:is veres colhe a frtrcta venda por Ih'a 
n;io IctN,ar (,tltl'f'In, ` assiul,' diz' Fi',;i 
[ieitr.)r Pinto, colhe ll•us ;is vezes par;t 
si º justo: au principio da sria ' vlda, 
1)i)t' Ih'us n;iu fecal' o rnurlda. 

Consta-nos que se 1}rumºe-e urna 
snhcripr.ãu eutro os artistas d'esLa 
vida t);,ra lcvanl.ar sobre o turtl.ulo do 
seu finada cnrnpanheiru o sor: João 
Alves do Lima,. Ural modesto tnarrsoleu, 

A)plaudínlos a ideio peia sua elevada 
SIgr11hC3Cilü, e por ser a r'eaíisação delia 
cnl4u;to-PI-Cito á ulernoria do cidadão. 
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ALUGA-SE 

JOZÉ Gomes Agra da fre-

'guezia d'Alvellos tem um carro de 

quatro rodas tirado por um caval-

' ]o o qual freta para toda a par-

te; 

Manoel José Ferreira Ramos, tem 

para Sènder uma grande lagareta que 

muito bem supre um lagar, que tem 

na sua quinia de Arcuzello•(6) 

Manoel Ródrigues, da freguezia 

d'Oliveira, deste concelho, tem unl 

carro de quatro rodas, puchado por 
um cavallo, que aluga por preço com~ 

modo; as pessoas da sua freguezirt 

ou de outra- qualquer, podem vir 

n'elle, todas as quintas-feiras, para 

Barcellos;-= tambem o aluga para 

qualquer parte. 1 

0 
o dr. Rubber é 

dueto inglez conhecido e recomenda-

do em .Iglaterra para os seguintes fins: s: 

.e Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva côr, preto, 

castanho, ou louro. 

A.e Provocar a nascença e crescimen-

to do cabello fraco,e de outro que 

tem caido por doença. 
3.e Conservar o casco livre de 

doenças,, e faser dissipar a caspa 

infallivelmente ao cabo de dois dias. 

4.e Fortalecer o cabello dando-

lhe um brilho muito agradavel, tor-

nando-o muito sedoso e macio, ten-

do a vantagem de não manchar o cas. 

co da cabeçà ou a roupa branca, nlo 
alterando o seu effeito á acção do 
s01 ou do suor. 

Emfim o « vigor» do. dr. Rubber 

(visto o Cabello branco ser uma do-

ença corno outra qualquer) é o re-
medio infallivel que deve ser usado 

por wUs as pessoas que se de-
vea: curar de nata i.11olestia flue não 

iespeita muitas vese§ nem, as pessoas 

novas. 
0 « vigore do dr. Rubber, é lio-

je o melhor preparado para conservar 

o cabello, dando-lhe o brilho da ju-

velitude, assim como tambem é o pre-

parado mais econornico, porque os 

frascos são muitissimo grandes. 

o re§t anaraonte do dr. 
nz13)ber---A applicaç'lo do restau-

rador da belleza, torna a entis ma-

cia e alva, dando-lhe a ' formosura 
a mocidade, tira as sardas, panno 

da cara e o tostado do sol. 
0 Restaurador da bellesa deve 

ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, o 
porque torna a cutis lnuítissitno cla-

ra e não se pôde conhecer a sua ap-

plicação, o que não "cot tece com o 
pó de, arroz, que muitas vezes faz 

effeito contrario ao desejo. 

As plantas mais hygienicas en-

tram na sua fabri•ar,,ão, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimo 

agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. Rubber tambem é muitissimo re-

commendavel para banho, no qual 
ama quarta parte do contendo de ca-

da frasco dá um bello aroma e tor-
na o corpo aveludado-

1,,à , t [ nitnara do dr. ftxz n-

ber.—Torna rapidamente o cabello á 

,ua primitiva côr, preto, castanho ou 

+ouro. 
;1 prova que esta tintura não tem 

.ngredientes que a tornem nociva. é 
que pôde ser usada no cabello, *bi-

barbp, sem deixar mancha 
alguma tanto na cutis como nos co-

tarinhos. 

Podas as pessoas devem ter presum-
ração na' formosura do cabello; o dr. 

Rubber inventou um preparado a que 

VIGOR DO CABELLO poz o no•ne de 4Ll;U (mas q ie tal 
j nulo' i), - cuja applic.ição na cabeça pe-

o melhor pra- netra nas buibas capilares, fasendn 
nascer e crescer o cabello debil, era 

Pesado e, outro que tem cabido por 

doença, dando-11te força e brilho. 
Este preparado é o unico no 

seu genero que dá 111511-0 ao cabello 

tornando-o flexivel e sedoso; sem dei-
xar 11ODOA alguma, o que não acon-

tece com oleos e pomadas, que 
su<1m o casco da cabeça, coadjuvando 

a formarão da caspa. 
A' venda no Porto, drogaria 

>raaedicl nalE dag .4breIli, rua de 

Bellomonte n.o 8 e 10. 

Deposito e agencia geral erra Por-

tugal para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos e esclareci rMntos: 
1i;tonio Dias rua do Arco do ï<iar-

quez d'Alegrete, 65, Lisboa, droga-

ria Lusitana. 

(10) 

DE 

SEGURO DE VIDAS DE ANIMAES• SOCIEDADE NONY1N1A 

RESPONSABILIDADE LDIITAD I -, 

CÀPIT,•L 500:00N000 réis a 

S 

l+esta companhia toma ser tiros contra o risco (le morte nos 

aniniaes de todas as especics existentes em qualquer ponto do 
paiz. 

São por este meio convidados todos os proprietarios lavradores 
e creadores a comparecerem n'esta agencia aonde 'se prestam todos 
os esclarecimentos precisos para se ef'fectuar este importante e van-
tajoso ramo de seguros. 

RUA DA FIGUEIRA, IN.e 2 

0 agente Do•))iugos de F+ (jvci]°euo. Aloradorar na rua Pireita 

Ue Barcellinhos. 
(3) 

P1111118  •' tNIR 3 DI 1101M1V11 
Estes í l(i`fiie,11:1b ]ffiDS obtem unta acecit:lç)o e uma venda mais nniv9rsacs do que qualquor 

outro rt+medio no niunde. 

aS e.0 o molhor purificanto conhecido para o snugue, corrige, todas as desordeus do j5 ••iirãl  

Ligado, o do e"toniRgo, e eaõ 1gualinouw cTwaZes 111)8 U1L"0e do dyscutoria l 1111111ne11te como remedio 

de familia nlso tom rival. 

G1•;11eato cura pi,onipta e nadiaLlm(ante as füri(lAB aulrgas, c1Lagns, utcoras (ainda que tenham 4] [i  

vinte, aunos de oxistunciw) e ê uut aspeeil co iuGtl1ivel cru,tra as infertnidwd s •utaneu•a por mais 

nullignas quo sej1Lni, Laos corno, lepra, escorbuto, swrn.l, e wda. a, aliucçZr 1 do pe1L». Oarl:í e,lisa 

du 1,1lulas, e pote do 1111,=uto vaó arompan1lwdos du wnlpLts iustrueçõcs para o uso do reépu( tivo 
n1edirautcnt,), podoudo so obtor catas iustaneç.$e;, eo1 to,L1.s as li:,guas rouilecidas. 

A5 pr('pilrilc13e5 Qde,1'Istll aaw.1y ceudrrn ee tod.>s os pwfzcs do mundo. (sem exceptuar 

sião, Uma, ludia, as li ,,ts do syrh. Arabia, GrcuilL o Tur(puia) e n,• nosso 
encoutraiu so em toda" as priuoipaca Hotica". 

i 

Esta typographia encarrega-se" de emprimir cartas, cicul,, o(li-

taes, avisos para pagamento, mapas, ordens de pagamento, e qual' 

quer outros trabalhos. 

Trata-se nesta typographia. 
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